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Natureza protegida 
Alunas do DF se unem a colegas de todo o país para  debater preservação  ambiental 
Humberto Rezende 
Da equipe do  Correio 

A cena aconteceu há cerca 
de dois meses. Fernanda 
Lacerda, 12 anos, e Vivia- 

ne Rodrigues, 13, encararam o 
administrador de Samambaia, 
onde moram, e perguntaram 
por que ele queria transformar 
uma mina d'água, na quadra 
402, em um chafariz, que "fica-
ria jorrando água sem parar e 
acabaria cheio de lixo, jogado 
pela população". Melhor seria 
transformá-lo em um poço, com 
torneiras, que abastecesse a co-
munidade. 

Não satisfeitas com o questio-
namento, procuraram a direção 
do Centro de Ensino 312, onde 
estudam, que acionou os técni-
cos da Secretaria do Meio Am-
biente e Tecnologia do Distrito 
Federal (Sematec). Os técnicos 
foram ao local e viram que a su-
gestão era viável. Decidiram fa-
zer uma análise da qualidade da 
água. Caso seja potável, a qua-
dra 402 será abastecida pelo po-
ço sugerido pelas duas. 

Fernanda e Viviane são dois 
ótimos exemplos do que um 
programa de educação ambien-
tal nas escolas é capaz de fazer. 
E a melhor notícia é que elas 
não são exceção. A partir de 
amanhã, as duas e outras três 
alunas do Distrito Federal se 
juntarão a 130 crianças de ou-
tros estados para discutir for-
mas de preservar o meio am-
biente no país. Elas participa-
rão, até 12 de outubro, do proje-
to  Protetores da Paz, iniciativa 
dos ministérios da Educação e 
do Meio Ambiente. 

Os estudantes, com idades en-
tre 10 e 14 anos, se reunirão dia-
riamente na Escola Parque da 
210 Norte e vão aprender em ofi-
cinas de artes plásticas, recicla-
gem de materiais, de textos, tea-
tro e música. Todos trarão expe-
riências de seus estados na pre-
servação do meio ambiente e 
juntos elaborarão a Carta de Prin-
cípios de Proteção à Vida, que se-
rá entregue ao presidente Fer-
nando Henrique no dia 13. Além 
disso, em 12 de outubro, eles irão 
ao Congresso Nacional, levar  

suas propostas aos senadores. 
A se julgar pelas alunas de Bra-

sília, pode-se esperar boas idéias. 
Além de Fernanda eVivíane, fo-
ram escolhidas Anne Karollyne 
Leite, 12 anos, também do Cen-
tro de Ensino 312, Rayanile Fer-
reira da Silva, 11, e Denisléia Fer-
reira de Souza, 12, da Escobt Clas-
se 39, de Taguatinga. O (fue as 
cinco esperam fazer é mostrar os 
projetos de que participam em 
suas escolas e aprender com os 
alunos que vêm de fora. "Quere-
mos ajudar e também receber 
ajuda", resume Anne. 

BRIGAS 
Os dois colégios já desenvol-

vem projetos de educação am-
biental há algum tempo, auxilia-
das pela Escola da Natureza, no 
Parque da Cidade, que capacita 
professores para trabalharem o 
tema. Nas duas escolas, os alunos 
cultivam legumes e verduras em 
uma horta, que complementa a 
merenda, e discutem principal-
mente o respeito pelo colega. 
"Educação ambiental não é cui-
dar apenas dos animais ou das ár- 

vores. É preciso, antes, trabalhar 
com o ser humano", diz a diretora 
da Escola Classe 39, Alda Lima. 

Na escola, cada sala recebeu o 
nome de um valor, como Amor, 
nome da turma de Denisléia, ou 
Honestidade, que identifica a 
classe de Rayanne, para sensibili-
zar os alunos. Junto com conver-
sas e dinâmicas em sala, o proje-
to diminuiu sensivelmente as 
brigas. Outra prática comum nos 
colégios é a reciclagem de latas e 
garrafas e mutirões de limpeza da 
escola, que envolvem todos: fun-
cionários, alunos e dirigentes. 

A Escola Classe 39 realiza tam-
bém, anualmente, uma coleta 
do lixo que atinge o córrego do 
Distrito Ambiental do Cortado, 
próximo ao colégio. 'É uma pe-
na ver um lugar tão bonito, mas 
poluído", lamenta Rayanne. 
"Mas não podemos desistir de 
preservar a natureza. A gente 
sempre consegue convencer 
alguém", completa Denisléia. 

São crianças com o espírito 
assim que o Ministério do Meio 
Ambiente quer reunir. "Esses es-
tudantes sairão do encontro  

com a missão de estimular ações 
preservacionistas em suas esco-
las e comunidades", diz o diretor 
do Programa Nacional de Edu-
cação Ambiental, Ênio Rocha. 

Os alunos estão dispostos a 
colaborar. As três alunas do Cen-
tro de Ensino 312 já elaboraram 
uma lista de sugestões que elas 
gostariam de ver implementa-
das em  todas as  cidades brasi-
leiras. Entre as idéias, estão a 
criação de hortas caseiras e me-
dicinais nas escolas e o sistema 
de reciclagem de lixo em todos 
os bairros, a começar pelas es-
colas, que depois influencia-
riam os moradores dos bairros. 

Mas elas avisam que também 
estarão lá para exigir programas 
do governo. "O melhor desse en-
contro vai ser cobrar das autori-
dades ações que melhorem a 
qualidade de vida na nossa 
cidade", diz Fernanda. 
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